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ATA DA REUNIÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA AVALIAÇÃO DA 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E O CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO 

PRIMEIRO QUADRIMESTRE DE 2024 

 

Aos dez dias do mês de junho, do ano de dois mil e vinte e quatro, às dezoito horas 

e quinze minutos, no Plenário da Câmara Municipal, localizado na Alameda Tibiriçá, 

nº 422, realizou-se a audiência pública objeto da convocação constante do Processo 

Administrativo nº 583/2024 sob a direção do Vereador José Correia da Silva Neto 

– Presidente Comissão Permanente de Finanças e Orçamento da câmara 

municipal acompanhado pelo secretário da comissão, Vereador Nilber Rosemberg 

Ladeia de Souza e pelo vice-presidente da comissão, Vereador Fernando Rachas 

Ribeiro. Presentes ainda os Vereadores Doriedson Antonio da Silva Freitas e 

Ricardo Messias Barbosa. Abertos os trabalhos, foi constatada a presença da 

Secretária Municipal da Fazenda, Senhora Silvana Francinete da Silva, do 

Senhor Douglas Pereira da Silva, secretário adjunto de Administração e Recursos 

Humanos, do Secretário de Obras e Planejamento, Senhor Marcus Ivonica, do 

Secretário de Serviços Urbanos, Senhor Rafael de Oliveira Cardoso, do Secretário 

de Segurança Pública, Transporte e Mobilidade Urbana, Senhor Francisco 

Wanderlei Rohrer, da Secretária da Educação, Senhora Lilian Braga Vieira, do 

Secretário da Saúde, Raphael Aparecido de Souza, da Secretária da Habitação, 

Regularização Fundiária e Planejamento Urbano, Senhora Amabile Bernardini 

Bueno, do Procurador-Geral do Município, Dr. Edison Pavão Júnior e da Presidente 

do IPREMA, Senhora Maria Angelica Pereira. Presentes também demais servidores 

da administração. Abertos os trabalhos, o presidente da comissão cumprimentou a 

todos e convidou em primeiro lugar a Sra. Maria Angelica Pereira, Presidente do 

IPREMA, para fazer a apresentação do seu relatório, o qual foi lido por ela. O 

Vereador Doriedson Antonio da Silva Freitas questionou acerca da temporalidade do 

aporte feito ao IPREMA pelo Poder Executivo municipal, se é feito em uma parcela 

só ou proporcionalmente; e se o aporte é de R$ 10 milhões. A presidente Sra. Maria 

Angelica Pereira respondeu que é feito mensalmente e que dentro do aporte há a 

escala de custeio, logo, não corresponde a um valor exato de R$ 10 milhões. Não 

havendo mais questionamentos, foi dispensada após agradecimentos. Após, a 

Secretária da Fazenda, Senhora Silvana Francinete da Silva, foi convidada e fez 

as suas explanações através de slides. O Vereador Doriedson Antonio da Silva 

Freitas questionou se a quantia de restos a pagar prejudicaria algum serviço público, 

e foi respondido pela Senhora Secretária que boa parte ainda será recebido, por se 

tratar de recursos de convênios oriundos de obras já executadas. O Vereador Dori 

Freitas solicitou que nas próximas audiências públicas os relatórios sejam enviados 

pelas secretarias com a antecedência de até cinco dias úteis, conforme menciona o 

Regimento Interno. O Vereador questionou se o município já recebeu os R$ 40 

milhões e os R$ 15 milhões de empréstimos realizados, ou se ainda restava algo a 

receber. Foi respondido que em relação ao primeiro, resta o recebimento de R$ 2,2 
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milhões, e os R$ 15 milhões do segundo empréstimo já foram recebidos. 

Adicionalmente, o Vereador questionou se o município fez parte do programa de 

receber o dobro do solicitado, bem como se isso foi consolidado. A resposta foi 

positiva para ambas as perguntas, tendo sido explicado pela senhora secretária que 

o recebimento do dobro se deu através do convênio “Nossa Rua”, do governo do 

Estado. O Vereador perguntou ainda sobre as horas extras dos servidores da área 

da Educação, solicitando esclarecimentos do que ocorreu, pois em seu ponto de 

vista, ocorreram prejuízos, em especial para as creches. A senhora secretária 

respondeu que tem sido feita uma racionalização dos gastos públicos, e que, apesar 

disso, a Secretaria de Educação não está incluída, que, na realidade, está havendo 

um controle maior na realização de horas extras. No momento de chamar a lista de 

inscritos para realizar questionamentos à secretária, o presidente da Comissão, 

Vereador José Correia da Silva Neto, reforçou a importância de os relatórios de cada 

secretaria serem enviados com até cinco dias úteis de antecedência da data da 

audiência pública, segundo o Regimento Interno. Logo após, o presidente da 

comissão, Vereador José Correia da Silva Neto, convidou o munícipe Maichel 

Robson para fazer seus questionamentos. O munícipe mencionou que apesar do 

intuito de minimizar os gastos, o serviço de saúde não está funcionando conforme o 

esperado, com tempo de atendimento superior a 6 horas, além de má qualidade do 

atendimento. Após o munícipe finalizar as suas explanações, o presidente da 

comissão, Vereador José Correia da Silva Neto, recomendou que ele fizesse o 

questionamento para o Secretário de Saúde, pois o tópico era da competência 

específica deste. Prosseguindo, foi convidada a Senhora Lilian Braga Vieira, 

Secretária de Educação, que fez as suas explanações através de slides. O 

Vereador Doriedson Antonio da Silva Freitas pediu para a secretária explanar sobre 

as providências que foram tomadas em relação a Escola Teresinha Chamma. Foi 

respondido que foi feita uma reunião com o prefeito, alguns vereadores da câmara e 

com os pais e responsáveis dos alunos, a fim de decidir pela reforma ou 

reconstrução do espaço. Os pais decidiram, por unanimidade, remanejar as crianças 

para que a creche seja reconstruída. O Vereador Dori Freitas mencionou, ainda, 

sobre a importância de a Secretaria de Educação rever, juntamente com a 

Secretaria da Fazenda, a possibilidade de realização de horas extras nas escolas do 

município. Não tendo inscritos, o Secretário de Obras e Planejamento, Marcus 

Ivonica, foi convidado a fazer as suas explanações. Em seus questionamentos, o 

Vereador Doriedson Antonio da Silva Freitas sugeriu ao presidente da comissão, o 

Vereador José Correia da Silva Neto, que nas próximas audiências públicas, sejam 

fornecidos tablets aos vereadores, para que não seja necessário imprimir. 

Especificamente sobre as explanações do Secretário de Obras e Planejamento, o 

Vereador solicitou que o Secretário de Obras e Planejamento explanasse sobre a 

futura destinação de R$ 419 mil, que foram empenhados e não utilizados no 

programa 5004, ação 1011, que trata de expansão de iluminação pública. O 

secretário respondeu que tendo em vista o orçamento de 2023, existem R$ 500 mil 

para serem destinados a expansão de iluminação pública e que no ano passado foi 
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feita a previsão orçamentária e a extensão de rede em alguns pontos, como na 

Avenida Boulevard, e neste ano se iniciou o processo licitatório para extensão de 

rede no bairro Sun Valley, que não aparece o montante liquidado pois ainda não 

findou o primeiro mês de operação. O Vereador Dori Freitas solicitou explanações 

sobre a licitação das obras na Rua Nova Iorque. O senhor secretário respondeu que 

está aguardando a realização de nova licitação. O presidente da comissão, Vereador 

José Correia da Silva Neto solicitou explanações sobre obras da Estrada Corumbá. 

Foi respondido que ela está dentro de um pacote de R$ 33 milhões, com significativo 

investimento do governo estadual, e, que estão aguardando o repasse do estado. O 

Vereador Doriedson Antonio da Silva Freitas perguntou sobre as obras na Avenida 

das Rosas, e foi respondido que ela está em situação semelhante a da Rua Nova 

Iorque, com licitação a ser realizada. O Secretário Marcus Ivonica mencionou que 

por se tratar de ano eleitoral, o Poder Executivo municipal lida com um decurso 

maior de tempo nestes processos. Sem mais perguntas, o Secretário de 

Segurança Pública, Transporte e Mobilidade Urbana, Francisco Wanderlei 

Rohrer foi convidado a fazer as suas explanações. Antes de isso ocorrer, o 

Vereador Doriedson Antonio da Silva Freitas solicitou ao presidente da comissão, o 

Vereador José Correia da Silva Neto, que o Secretário de Turismo, Esporte e 

Juventude enviasse mais informações sobre o seu relatório, pois gostaria de saber 

sobre a reforma do Estádio Municipal. O presidente da comissão recomendou que 

essa solicitação fosse enviada por ofício à comissão. Em seguida, o secretário de 

segurança pública iniciou as suas falas, feita por meio de slides. O Vereador 

Doriedson Antonio da Silva Freitas perguntou onde foram feitas as sinalizações nos 

últimos quatro meses, momento em que o secretário informou que enviaria tais 

dados após a audiência. O Vereador Dori Freitas questionou quanto foi arrecadado 

de multa durante o 1º quadrimestre de 2024, e o secretário respondeu um valor de 

em torno de R$ 2 milhões. O Vereador Doriedson Antonio da Silva Freitas 

questionou sobre a realização de sinalização em trechos, e o secretário informou 

que enviaria o solicitado após a audiência e, adicionalmente, o secretário adjunto de 

segurança pública explanou sobre as sinalizações mencionando a aquisição de R$ 

26 mil reais para materiais de sinalização e R$ 28.920,00 para aquisição de algumas 

placas de sinalização viária. Explicou ainda que as sinalizações realizadas em 

janeiro e fevereiro foram focadas em vagas de embarque e desembarque nas 

escolas e faixas de pedestres. Ressaltou que as solicitações estão sendo atendidas 

por ordem de chegada. Informou que existe um estudo de contratar uma empresa 

terceirizada para realizar sinalizações de grande porte, bem como contratação de 

mais equipes. Neste momento, o vice-presidente da comissão assumiu. O Vereador 

Dori Freitas mencionou estar preocupado em relação a sinalização, pois os valores 

que foram empenhados, que seriam para o ano todo, já foram liquidados, e afirma 

que a secretaria precisará buscar outras fontes para o orçamento destas 

sinalizações. O Vereador Dori Freitas mencionou a despesa 382, sobre a 

operacionalização e fiscalização do sistema de transporte municipal, e questionou o 

que se tratam os valores empenhados e liquidados, já que os últimos estavam 
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superiores. O secretário respondeu que se trata de transporte público, então 

primeiramente o subsídio é feito, e, após, o pagamento ocorre. O Vereador Dori 

Freitas questionou o valor de passagens feitas no 1º quadrimestre de 2024, e o 

secretário respondeu que não tem este dado. O Vereador Doriedson Antonio da 

Silva Freitas questionou sobre as despesas 1646, sobre do que se tratavam os R$ 6 

milhões. Foi respondido que se refere às despesas do terminal de Terra Preta, os 

aluguéis das tendas do terminal provisório e o subsidiou o Terminal Rodoviário atual. 

O Vereador Dori Freitas perguntou a quantidade de veículos e quanto custou a frota 

de transportes no 1º quadrimestre de 2024. O secretário adjunto de segurança 

pública respondeu que são 11 veículos, 5 da GCM, 5 dos agentes de trânsito e 1 

administrativo. O Vereador Doriedson Antonio da Silva Freitas questionou se existe 

algo em atraso em relação aos bombeiros e o convênio da Prefeitura com eles. O 

secretário de segurança pública respondeu que tudo está em dia em relação ao 1º 

quadrimestre, mencionou a despesa 366 integra esta parte dos bombeiros. O 

Vereador Dori Freitas mencionou que em relação a mobilidade urbana, aguarda que 

é uma parte da pasta que requer mais fortalecimentos e ações. O vice-presidente 

convidou o munícipe Maichel Robson para fazer seus questionamentos. O munícipe 

expressou indignação pois informa que no início da audiência foi dito que ele só 

precisava assinar a lista uma vez, e não para cada secretário. Em relação ao seu 

apontamento ao secretário, afirma que em relação a Rua São Paulo, está faltando 

os olhos de gato. Em referente a passarela, afirma que existe muita insegurança e 

ocorrências policiais, especialmente para o público feminino. O vice-presidente 

informa ao munícipe que a audiência tem como foco as metas fiscais do 1º 

quadrimestre de 2024, e que poderia conversar com o secretário de segurança 

pública após a audiência. O senhor secretário informou que está em andamento 

uma licitação a respeito deste tema. O Vereador Dori Freitas mencionou que existem 

placas, sinalizações que não foram colocadas e trocas até o momento em algumas 

ruas, e questionou o que foi feito neste 1º quadrimestre em relação a isso. O 

secretário respondeu que existe um programa para que os cidadãos e pessoas 

jurídicas possam participar ativamente da colocação das placas, podendo, inclusive, 

divulgar seus nomes, mas no momento não existe um valor direcionado no 

orçamento para isso no momento. Não tendo mais questionamentos, o Senhor 

Secretário de Serviços Urbanos, Rafael de Oliveira Cardoso, foi convidado para 

fazer as suas explanações, feita através de slides. O presidente da comissão 

questionou sobre o total do 1º quadrimestre, a razão da diferença entre o valor 

liquidado e o valor empenhado. O secretário respondeu que ainda têm valores e 

notas tramitando dentro da prefeitura. O vice-presidente mencionou que não é uma 

regra, mas sempre varia um terço acima ou um terço abaixo do empenhado. O 

Vereador Doriedson Antonio da Silva Freitas, questiona o quanto foi gasto com a 

compra de concreto na ação 2036 cujo valor é de R$ 4 milhões. O secretário 

responde que no exato momento da audiência, não tinha esses dados, contudo, 

enviaria posteriormente. O Vereador Dori Freitas menciona sobre os carros que 

fazem o uso da coleta reciclável, que estão parados há um certo tempo, há mais de 



 Câmara Municipal de Mairiporã 
     Estado de São Paulo 

6 meses, e questiona quais têm sido as medidas tomadas pela secretaria junto à 

Secretaria de Meio Ambiente. O secretário responde que a manutenção é feita pela 

Secretaria de Serviços Urbanos, mas que esta aguarda o empenho da Secretaria de 

Meio Ambiente em relação aos dois carros que estão parados. O Vereador Dori 

Freitas solicitou que a comissão questionasse a Secretaria de Meio Ambiente em 

relação a isso. O vice-presidente recomendou que essa solicitação fosse 

encaminhada à comissão por meio de ofício, a fim de acompanhar. O Vereador Dori 

Freitas questionou, ainda, sobre a ação 2040, em que o empenhado e o executado 

estão com valores divergentes. O secretário respondeu que é o caso de serviços 

não finalizados e tramitação de notas. O Vereador Doriedson Antonio da Silva 

Freitas questionou sobre os serviços de iluminação pública e o que foi realizado nos 

últimos quatro meses. O secretário respondeu que existe uma equipe diurna e 

noturna que trocam em média 12 lâmpadas por equipe. O vice-presidente 

mencionou que tem observado mudanças consideráveis, em especial nos últimos 

meses. O presidente reassumiu. Não tendo mais questionamentos, convidou a 

Senhora Secretária de Habitação, Regularização Fundiária e Planejamento 

Urbano, Amábile Bernardini Bueno, que fez as suas explanações através de 

slides. O presidente da comissão questionou sobre a regularização de interesse 

específico, quantos bairros estão sendo atendidos por este programa, os bairros 

contratam as empresas e a secretaria acompanha. A senhora secretária questionou 

se o presidente gostaria de saber do que já foi empenhado ou somente os 

loteamentos que estão em fase de regularização. O presidente respondeu que a sua 

pergunta se referia aos que estão com a regularização em andamento. O secretário 

adjunto respondeu que o número de loteamentos em fase de regularização está 

entre 25 e 30 processos. O presidente da comissão questionou como está a 

regularização em relação ao bairro Colinas. A secretária respondeu que a empresa 

concluiu, no início deste mês, os produtos que eram necessários, e acredita que até 

o fim de julho estará sendo protocolado em cartório o Colinas I e II. O vice-

presidente da comissão questionou a regularização da Vila Machado e do bairro 

Mathias e asseverou a importância do aumento do orçamento da Secretaria de 

Habitação, Regularização Fundiária e Planejamento Urbano, dado as suas 

atividades de alta relevância. A secretária respondeu que a regularização da Vila 

Machado já foi protocolada no cartório e que em relação ao Sítio Mathias estão 

aguardando as análises para dar prosseguimento. O Vereador Dori Freitas pontuou 

sobre o programa 2114, sobre a regularização de fins de interesse social, em que 

liquidado R$ 519 mil, e perguntou para o que os valores foram direcionados. A 

secretária respondeu que o valor liquidado diz respeito a um contrato para 

regularização dos bairros Vila Machado, Colinas I e II, Gibeon, Henrique Martins, 

Sítio Mathias e Maria Fernanda. O Vereador Dori Freitas questionou se segue sendo 

longa a espera pela resposta dos cartórios, e a resposta foi afirmativa. O Vereador 

Dori Freitas questionou sobre o Colinas, se existia uma situação judicial e se foi 

resolvida, a secretária respondeu que sim. O Vereador Doriedson Antonio da Silva 

Freitas perguntou sobre a Praça dos Pedros, a secretária informou que está 



 Câmara Municipal de Mairiporã 
     Estado de São Paulo 

dependendo de reajustes no valor da emenda. O secretário adjunto mencionou que 

existe uma parceria com o escritório modelo da Universidade São Judas, e que os 

alunos apresentaram o projeto, e, a partir deste projeto, a secretaria foi readequando 

os valores para que chegasse até o valor da verba disponível. O Vereador Dori 

Freitas questionou se existe algum projeto em relação ao Jardim Brilha, a secretária 

respondeu que sim, pois, existe um projeto de R$ 145 milhões com diversas frentes 

de atuação, porém, até o momento, aguarda parecer do governo federal. Ressalta, 

ainda, que tem ocorrido diálogos entre os governos municipal e federal. Não tendo 

mais inscritos e nem questionamentos, o presidente da comissão convidou o Senhor 

Secretário de Administração e Recursos Humanos, Douglas Pereira da Silva, 

para que fizesse as suas explanações, o que foi realizado através de slides. O vice-

presidente da comissão questionou os valores que foram economizados com o 

projeto “Prefeitura sem papel”, o secretário respondeu que se obteve o montante de 

uma economia de aproximadamente R$ 1 milhão desde a sua implementação. O 

Vereador Doriedson Antonio da Silva Freitas questionou quantos dos comissionados 

são servidores efetivos, e quantos não são. O secretário respondeu que não tinha o 

número exato no momento da audiência, mas poderia enviar posteriormente. O 

Vereador Dori Freitas mencionou sobre o futuro do serviço público municipal, em 

relação a previdência municipal e a preocupação em relação ao assunto 

mencionado, e então, questionou também se ele tem realizado reuniões com o 

IPREMA e com a Secretaria da Fazenda a esta questão. O secretário respondeu 

que existe uma ação conjunta entre o IPREMA, Secretaria da Fazenda e a 

Procuradoria Geral, não somente em relação ao número de aposentados nos 

próximos anos, mas também quanto a alíquota, e ressalta que essa é uma ação 

importante. O Vereador Dori Freitas mencionou que poderia ser justo definir a 

alíquota de 14% para todos os servidores, asseverando que esta é apenas uma 

observação. Não tendo mais perguntas e inscritos, o presidente da comissão 

convida o Procurador Geral do Município, o Dr. Edison Pavão Júnior, para fazer 

as suas explanações acerca da dívida ativa, o que fez por meio de slides. O 

presidente da comissão demonstra prestígio e faz agradecimentos ao trabalho da 

Procuradoria. O vice-presidente da comissão menciona que é exitoso o trabalho de 

diminuir o número de execuções e aumentar a arrecadação, e questiona a quantia 

de arrecadação, em valores, entre janeiro e abril. O procurador-geral responde que 

foi arrecadado um total de R$ 9.942.842,52, e que, por isso, a expectativa é a de 

arrecadar R$ 27 milhões ou alcançar os R$ 30 milhões. O vice-presidente 

questionou se isso representa dívidas de munícipes, o procurador responde que isso 

é oriundo de dívidas dos impostos como IPTU, ITBI, ISS-QN, que foram cobrados. O 

Vereador Dori Freitas questionou quanto foi recebido de IPTU e de ITR, e 

mencionou a importância de melhorar o espaço da Procuradoria da Dívida Ativa, por 

ser, inclusive, um espaço de estratégia do governo. O procurador geral respondeu 

que o ITR não é um imposto municipal, por isso, não tinha informações detalhadas a 

transmitir. Adicionou que estava com uma tabela, em mãos, com todos os dados do 

que foi arrecadado de janeiro a abril, e que disponibilizaria ao presidente da 
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comissão, para fornecer cópia aos vereadores. Não tendo mais questionamentos, o 

presidente da comissão agradeceu os esclarecimentos e convidou o Secretário de 

Saúde, Senhor Raphael Aparecido de Souza, para fazer as suas explanações, o 

que foi feito através de slides. O vice-presidente assumiu. O vice-presidente 

questionou sobre a proteção e saúde da mulher, tópico que estava em branco nos 

slides. O secretário respondeu que não havia sido mencionado como liquidado, 

empenhado ou pago, pois provavelmente foi inserido no quadrimestre anterior. O 

Vereador Dori Freitas perguntou ao secretário se existia alguma data já planejada 

para a audiência pública específica sobre saúde, e foi respondido que ainda não 

existia. O Vereador Dori Freitas questionou acerca do atraso no pagamento dos 

funcionários do HMM, se o secretário tinha ciência. O secretário de saúde respondeu 

que não tinha conhecimento e que é a prefeitura que faz o repasse. O Vereador 

Doriedson Antonio da Silva Freitas solicitou que o secretário transmitisse essa 

questão para ter andamento. O Vereador Dori Freitas perguntou, ainda, sobre os 

valores pagos para o terceiro setor da saúde, quais sejam, HMM, Alpha e São 

Bernardo. O secretário da saúde respondeu que mensalmente é pago para o HMM 

cerca de R$ 947 mil, para o Anjo Gabriel R$ 2.945.000,00, e para o São Bernardo, 

R$ 945 mil. O munícipe inscrito, Senhor Maichel Robson, foi convidado a fazer seus 

questionamentos. Ele questionou a posição em relação a demora no atendimento e 

a qualidade dele, como prescrições equivocadas de remédios. O secretário de saúde 

responde que, por se tratar de uma audiência de metas fiscais, esse tópico pode ser 

tratado de maneira pontual com a ouvidoria, para que a secretaria verifique, 

inclusive, se são casos pontuais ou profissionais pontuais. O Vereador Nilber 

Rosemberg Ladeia de Souza menciona sobre as pessoas com câncer, questiona 

sobre a possibilidade de existir um setor em específico para essa questão, uma vez 

que isso tem sido cada dia mais importante. Adicionalmente, o vereador solicita o 

envio do número de quantos munícipes são atendidas fora, e quantos fazem uso do 

transporte na cidade. O secretário responde que são transportadas cerca de 3 mil 

pessoas, e que dentro deste número, certamente estão incluídas as pessoas que 

fazem tratamento oncológico, que levantaria os demais números e enviaria 

posteriormente. Mencionou que existe um estudo de fornecer um tratamento 

oncológico na cidade, inclusive em parcerias com outras secretarias. Não havendo 

mais perguntas e não havendo mais secretários para explanar, o presidente da 

comissão agradeceu a presença e de todos e deu por encerrada a audiência 

pública, às vinte e uma horas e trinta e cinco minutos. Da qual para constar eu, 

_______________________________ José Aparecido Pereira de Carvalho 

conferi e _________________________ Patrícia Rodrigues de Sousa que 

secretariei os trabalhos, lavrou  a presente ata, a qual vai assinada pelo Presidente 

da Comissão, Vereador JOSÉ CORREIA da SILVA 

NETO____________________________ e pelo Vice-Presidente FERNANDO 

RACHAS RIBEIRO _________________________________ . .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 


